
A frente performática de 
atuação do dramaturgo na 
cena contemporânea

Resumo                                                           >
	 Este artigo analisa a aproxi-
mação dos campos da dramaturgia e 
da performance, mobilizando apon-
tamentos em torno dos territórios e 
das fronteiras de suas bases episte-
mológicas e processuais. A discussão 
teórica parte de Richard Schechner, 
Erika Fischer-Lichte, Renato Cohen, 
Denise Pedron e Ana Pais, com foco 
na investigação sobre como os desdo-
bramentos dos princípios da perfor-
mance contaminam o pensamento e a 
práxis da escrita para o palco. Nessa 
perspectiva, discute-se o redimensio-
namento do trabalho do dramaturgo e 
seu papel simbólico na gênese criativa, 
principalmente quando sua atuação 
incorpora uma frente performática e 
a dramaturgia passa a ser entendida 
como campo expandido.
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	 A abrangência do termo dramaturgia atualmente pode 
ser lida como o resultado do percurso de transformações pelo 
qual passou o texto teatral ao longo dos séculos, somado à dina-
micidade com que, historicamente, o exercício e o pensamento 
dramatúrgicos foram construídos. A pluralidade que o enten-
dimento do termo adquiriu nesse percurso imprime um outro 
olhar sobre a prática atual, principalmente junto ao ofício do 
dramaturgo que enfrenta sensíveis mudanças na sua gênese la-
boral e no redimensionamento do valor simbólico que exerce no 
âmbito da criação. 
 	 Nas últimas décadas do século XX, a criação teatral este-
ve permeada muito mais pelos meandros dos processos do que 
pelos seus produtos, e é na atenção devida a essa processuali-
dade que alimentamos esta abordagem crítica sobre a atuação 
performática do dramaturgo. Essa discussão teórica provoca 
uma abordagem plural sobre dois vetores: o texto em relação 
às fontes tradicionais de produção e o caráter coletivo de sua 
gênese, modulações que sedimentam o campo expandido das 
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práticas dramatúrgicas expressas no repertório 
contemporâneo.

Dentro dessa perspectiva, torna-se pos-
sível reconhecer a pluralidade conceitual do ter-
mo dramaturgia, confrontando e tensionando o 
modus operandi de seu profissional responsável. 
Nesse confronto, reconhecemos algumas linhas 
de força capazes de aproximar o campo de atu-
ação do dramaturgo aos conceitos (ideológico, 
processual e de fronteira) em torno do papel 
do performer, apontando para um percurso em 
que a própria dramaturgia se transforma no ob-
jeto da experiência teatral. Essas linhas de força 
tensionam campos que assinalamos como pró-
ximos (dramaturgia e performance) e que per-
cebemos como instrumentos propositivos para 
tecer reflexões baseadas no contato dessas prá-
ticas. 

A partir do cotejo das convergências 
desses dois campos e seus desdobramentos, 
torna-se possível redimensionar a esfera do 
trabalho dramatúrgico na cena emergente, em 
especial quando se trabalha com as tensões en-
tre o visível e o invisível da materialidade dra-
matúrgica, a identidade e a alteridade de suas 
formas, o caráter coletivo e o viés relacional de 
sua experiência.

A performance enquanto modalidade 
artística e corpus teórico-reflexivo de práticas 
divergentes tem, nos anos 60 e 70 do século 
passado, destacada importância, principalmen-
te no que refere a uma práxis em que o diálogo 
interartes, o prospecto de rupturas com os pa-
drões das artes estabelecidas e o foco no lócus 
criativo acabam contaminando outros campos 
artísticos. A aproximação entre dramaturgia e 
performance se torna relevante na medida em 
que seus processos de criação caminham para 
esferas contextuais, metodológicas e paradig-
máticas capazes de sinalizar pontos de contato 
entre seus pressupostos. Esse contato também 
mobiliza a construção de outros espaços de sub-
jetivação, motor que possibilita pensar a drama-
turgia como conceito vinculado à uma prática 
naturalmente plural, e, também, enquanto cam-
po expandido.

As teorizações envolvendo a performan-
ce em seus desdobramentos artísticos e enquan-
to ferramenta de análise englobam um contexto 

que pressupõe a subversão dos padrões estéticos 
vigentes (principalmente aqueles tidos como 
convencionais e hegemônicos), a viabilidade do 
convívio de distintas artes (a partir da inclusão 
de novos elementos tecnológicos, contextuais e 
ideológicos) e a instauração de um terreno ba-
seado no âmbito experimental. O surgimento 
da performance pode ser entendido como uma 
fissura no pensamento e na prática normativa 
do século XX, que encontra na soma de vários 
paradigmas dissidentes uma corrente de ruptu-
ra nos mais diversos segmentos da arte.

A performance se apresenta de maneira mais 
abrangente, como manifestação artística e 
também como conceito, proporcionando uma 
reavaliação dos valores contidos nas práticas 
artísticas e culturais da sociedade. O centro de 
interesse do fenômeno, no século vinte, não 
reside mais na expressão individual ou numa 
preocupação conceitual, mas principalmente 
no fazer cultural. […] A performance pode 
ser tomada como conceito amplo pelo qual 
transitam diversas manifestações artísticas, 
não só happenings ou ações, mas também o 
teatro, o cinema, a dança, a literatura, as artes 
visuais. (PEDRON, 2006, pp. 31-32)

Os desdobramentos da performance 
foram além do âmbito da modalidade artística 
que ela inaugura. O atravessamento de univer-
sos culturais distintos propulsiona uma nova 
práxis e, também, um campo teórico capaz de 
servir de chave para o entendimento de novos 
saberes, além dos dispositivos que os aportes 
provocam quando aproximamos a diversidade 
de seus meios operacionais à outros campos 
– nesse caso, com o da topografia do trabalho
dramatúrgico. A natureza performática tam-
bém se confronta com os prospectos doutriná-
rios de visões e valorizações do mundo (seletivo 
e excludente), principalmente ao potencializar 
seu viés interrogativo, relativizador e dissidente.

O surgimento da performance gera im-
pactos significativos no cenário artístico através 
da ruptura com os parâmetros institucionali-
zados, ou mesmo pela ratificação de caminhos 
estéticos (contrários e possíveis), com destaca-
da presentificação política e ideológica, carac-
terística que outorga aos processos vivenciados 
um viés performativo. As novas formas de ver, 
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de ler e de dialogar com o mundo começam a 
aparecer não só nas novas modalidades expres-
sivas, mas também na processualidade que as 
engendra. 

Um dos expoentes dos estudos sobre 
performance é Richard Schechner, fundador do 
The Performance Group of New York, em 1967, 
Grupo de Teatro Experimental, sendo o seu di-
retor artístico até 1980, e, também, um dos fun-
dadores do Centro de Estudos da Performance, 
junto à New York University. Richard Schechner 
tornou-se uma referência em torno dos estudos 
da performance e suas adjacências. Porém, no 
começo de seu trabalho, foco referencial deste 
artigo, esteve ligado diretamente aos pressupos-
tos performáticos junto aos projetos desempe-
nhados como diretor de teatro. 

O trabalho de Schechner como encena-
dor na década de 1960 consistiu na busca por 
novos parâmetros de criação a partir de uma ar-
ticulação entre a teoria, a prática e as tendências 
experimentais. Ao expandir as ressignificações 
do campo da performance para as outras artes, 
suas pesquisas sublinham o diagnóstico de uma 
cena modificada em relação aos dispositivos 
convencionais que regravam o status expressivo 
das linhas dramáticas em geral. 

Em um primeiro momento de trabalho, 
Richard Schechner é radical no sentido de ne-
gar a utilidade do texto, já que, segundo Sche-
chner (2012, p. 34) “o dramaturgo não estando 
presente na sala de ensaios, era uma espécie de 
proprietário ausente, distante”. Essa ausência 
começa a ficar injustificável diante dos estudos 
potenciais da arte da presença e de uma cena 
sedenta por processos engendrados na sala de 
ensaio, espaço aberto às contaminações que os 
experimentos híbridos oriundos do campo da 
performance alimentavam na época. Em um se-
gundo momento, há um recuo do diretor norte-
-americano, que relativiza seus pressupostos e 

passa a reconhecer a força do texto, procuran-
do, inclusive, novas formas de elaborá-lo, ou de 
se trabalhar, de acordo com o próprio Schech-
ner (2012, p.34), “radicalmente o modo de essas 
obras serem recebidas, experienciadas”. O que 
se torna perceptível é o fato de que uma nova 
instância de trabalho dramatúrgico é fomenta-
da ao alimentar a figura de um profissional pre-
sente, sensível e atento a essa presença, no caso, 
permeável às novas experiências e vínculos fir-
mados no terreno criacional. 

É possível perfilar nas raízes desse pen-
samento uma corrente propositiva para o ato de 
se testar os limites do texto e, também, de con-
trapor suas práticas hegemônicas. O trabalho 
com a contaminação entre as artes, em proces-
sos que agregam novas frentes metodológicas, 
também caracteriza o prosseguimento das pes-
quisas de Schechner¹, cada vez mais marcadas 
pelo cruzamento das culturas, além do fato da 
presença do dramaturgo nos ensaios se apresen-
tar como uma prerrogativa emergencial incon-
tornável. 

No Brasil, a aproximação entre drama-
turgia e performance tem, no trabalho de Re-
nato Cohen², um pioneirismo determinante na 
difusão das ideias convergentes desse diálogo. O 
trabalho de Cohen parte exatamente do campo 
relacional entre teatro e performance, junto a 
uma investigação sobre como os processos cria-
tivos de ambos os campos tensionam mecanis-
mos que se retroalimentam, gerando impacto, 
inclusive, nas formas de trabalho com o texto. 

A aproximação do teatro e da perfor-
mance procura mensurar como as duas lingua-
gens se contaminam mutuamente, e ilumina 
pontos convergentes nos seus processos e inter-
faces. É na luz das dinâmicas dessa processuali-
dade que surge uma cena na qual as fronteiras 
são diluídas, e, também, onde a desterritoriali-
dade característica dessa convergência se mos-

¹ O trabalho de Richard Schechner segue na proposta de fortalecimento da Teoria da Performance como novo 
campo de estudo, concentrando-se nas diretrizes do “comportamento restaurado”, que passa a ser um con-
ceito central em seus estudos, dentro de um contexto mais complexo envolvendo a cultura e o performático.

² Renato Cohen iniciou suas pesquisas neste âmbito em 1983, após ter participado do curso de Luiz Galizia intitula-
do “Processos criativos de Robert Wilson”. As influências de Bob Wilson e do professor e pesquisador Jacó Guinsburg 
são determinantes na difusão de seu trabalho. O confronto direto entre a performance e a instância teatral tem, no tra-
balho de Cohen, uma prática desbravadora com o intuito de potencializar estas discussões em solo brasileiro, além de 
ratificar um espaço teórico de discussão do tema, entendido por ele como um correspondente da práxis vivenciada.
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trou como um espaço apto à fusão dos gêneros 
e ao olhar escritural amplo e disjuntivo.

O pensamento de Cohen sublinha a for-
ça propulsora da performance nos processos 
criativos, principalmente quando reconhece 
um terreno fértil que se abre ao experimental 
como um espaço de investigação de lingua-
gens, de diluição dos aparatos genéricos, além 
da descoberta de outros expedientes motores. 
Com a difusão da obra de Cohen, esse segmen-
to experimental e alternativo que se difundiu no 
Brasil acaba alertando para ressignificações nas 
redes criativas no que tange à desierarquização 
dos módulos de trabalho, ao rompimento com 
a herança representativa e à reestruturação do 
corpus operacional de criação. 

No âmbito dramatúrgico, suas consi-
derações deslocam o pensamento em torno do 
texto para a topografia de sua práxis, sublinhan-
do, no caso, que, na cena, a instância prática 
do trabalho dramatúrgico é que seria capaz de 
construir suas necessidades, diálogos e abran-
gências. Para Cohen: 

A palavra “texto” deve ser entendida no seu 
sentido semiológico, isto é, como um con-
junto de signos que podem ser simbólicos 
(verbais), icônicos (imagéticos) ou mesmo 
indiciais (sombras, ruídos, fumaças, figuras 
delineadas por luzes etc). (COHEN, 1989, p. 
29)

Essa abordagem estabelece uma no-
ção plural da gênese laboral, já que acrescenta 
à escrita dramatúrgica formas pertencentes a 
outros sistemas não restritos ao corresponden-
te verbal. Essa fissura na prática processual de 
criação tem sua raiz na genealogia das ações 
performáticas, e passa a fazer parte do horizonte 
de perspectivas experimentais dos coletivos te-
atrais, que se enveredam pela égide das criações 
compartilhadas. Esse deslocamento gradual dos 
coletivos junto aos processos partilhados am-
plia o repertório instrumental do dramaturgo, 
redefinindo seu papel a partir de uma rede de 
conexões possíveis com todo o repertório que 
os ensaios podem nutrir. No caso de Cohen, 
não se trata apenas de uma especulação teórica, 
mas de compartilhar as potencialidades e inten-
sidades que a processualidade de raiz performá-

tica pode explorar, fazendo com que o exercício 
de repensar a própria prática contamine outras 
artes, no caso, o campo operacional dramatúr-
gico.

É nossa intenção apontar, através da obser-
vação de diversos espetáculos, a estrutura e, 
mais do que isso, a ideologia que está por trás 
da expressão artística performance, e ao mes-
mo tempo, com essa análise, enfocar todo um 
riquíssimo universo de criação ainda parcial-
mente desconhecido do grande público no 
Brasil. (COHEN, 1989, p. 50) 

A fronteira entre o viés performático 
de criação e o trabalho textual junto aos cole-
tivos reelabora o olhar do dramaturgo a partir 
da utilização dos múltiplos elementos cênicos 
e, também, daqueles que assim se transformam 
através da vivência nos ensaios e de um enfoque 
que, segundo Cohen (1989, p. 66) recai sobre a 
“forma de construção, que privilegia a forma, a 
estrutura, em detrimento do conteúdo e da li-
nha narrativa”. 

Essa forma de construção dramatúrgica 
questiona as expectativas temáticas e dramáti-
cas, mobilizando um terreno em que a tessitu-
ra e suas conexões passam a ser extraídas das 
tensões e das retroalimentações provenientes 
dos encontros entre os agentes criadores. Expe-
dientes com esse viés também movimentam um 
estatuto diferenciado de se compor, provocan-
do uma abordagem polissêmica do corpus dra-
matúrgico, ou, de acordo com o próprio Cohen 
(1989, p.74), “com o texto funcionando como 
matriz de um conjunto de possibilidades.” 

Um fator determinante no pensamento 
de Renato Cohen (1989) a ser destacado junto a 
essas questões é o deslocamento que provoca ao 
inferir que, na performance, a intenção se des-
loca do what para o how (do que para o como), 
rompendo, conforme enfatizado por Cohen 
(1989, p.66), “com o discurso narrativo, a his-
tória passa a não interessar tanto, e sim como 
aquilo está sendo feito”. Essa colocação se des-
dobra no momento em que esse “como” passa 
a ser o foco das investigações, experimentações 
e pesquisas. No caso, o correspondente direto 
desse “como” passa pela dramaturgia, já que o 
material criado nos ensaios e as propostas artís-
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ticas colocadas são efetivados nesse âmbito.
Estendendo essa aplicabilidade para o 

terreno do performático, o qual assinalamos 
como força motriz capaz de agregar instâncias 
de trabalho convergentes, Cohen chega inclu-
sive a esclarecer pontos para essa discussão, 
referindo-se ao performer dentro dessa nova 
perspectiva:

O performer trabalha em cima de suas habi-
lidades, sejam elas simplesmente físicas […] 
ou totalmente intelectuais. […] O performer 
vai desenvolver e mostrar suas habilidades 
pessoais, sua idiossincrasia. É a criação de um 
vocabulário próprio. […] O que interessa é 
uma marca pessoal ou uma marca de grupo, 
em caso de mais pessoas. É a definição de um 
estilo, de uma linguagem própria. (COHEN, 
1989, p. 102-103)

Nesse mesmo segmento teórico, o tra-
balho da pesquisadora e dramaturga Denise 
Pedron enfatiza as relações intrínsecas entre a 
performance e a escrita³, apontando os aspectos 
performativos de determinados textos quando 
lidos a partir dos princípios operacionais per-
formáticos. Pedron demonstra como esses prin-
cípios performáticos elaboram novas expecta-
tivas de construção textual que confrontam o 
status ou a fixidez de sua natureza convencio-
nal. Esses princípios nos orientam a pensar tex-
tos teatrais que são construídos a partir de uma 
fonte heterogênea de elementos, confrontando o 
estatuto do texto dramático (pertencente à tra-
dição) com o do texto espetacular (construído 
segundo as exigências do palco). A ideia parte 
de um entendimento do texto como percurso.

O texto representa o todo da encenação in-
cluindo elementos verbais – as falas e pos-
síveis diálogos – e não verbais – a música, a 
iluminação, o espaço, a atmosfera. Muitas ve-
zes, o texto tem sua notação feita sob a forma 
de um roteiro que indica alguns caminhos a 
serem percorridos sem, no entanto, fixar as 
situações a serem vivenciadas, pois a perfor-
mance ressalta-se como uma identidade em 
permanente construção, um organismo vivo 
e pulsante disposto à constante mudança. 

(PEDRON, 2006, p. 69) 

A pesquisa de Denise Pedron determina 
alguns operadores para essa articulação teórica 
entre a performance e as textualidades decor-
rentes de seus pressupostos, como: o caráter 
político, o performer, o espectador como par-
ticipante, a corporeidade, o tempo-duração e o 
texto da performance. A pesquisadora utiliza 
esses operadores para definir o texto como per-
formático, a partir de critérios como o reconhe-
cimento do escritor de seu local de enunciação 
(evidenciando-o, ao invés de disfarçá-lo com as 
técnicas ficcionais implícitas ou explícitas), a 
corporeidade (como veículo, instrumento e ob-
jeto da escrita), além de outras relações entre o 
texto e o leitor capazes de ultrapassar a fronteira 
das letras. 

Dos operadores que Pedron articula, o 
do “performer” é o que se liga diretamente às 
questões que este artigo discute. No desenvolvi-
mento desse tópico, os estudos da pesquisadora 
partem de uma pergunta que alimenta a princi-
pal questão suscitada nessa reflexão: “E quando 
o autor ocupa um lugar equivalente ao do per-
former?” (PEDRON, 2006, p. 73). A pergunta 
formulada instaura o ponto nevrálgico desse 
debate, principalmente quando ampliamos essa 
interrogação para o campo da dramaturgia: e 
quando o dramaturgo ocupa um lugar equiva-
lente ao do performer, expondo uma zona de 
colisão entre os campos dramatúrgicos e per-
formáticos como instância instauradora de no-
vas tensões, pensamentos e ressignificações do 
seu modo de trabalho?

Ao investigar o campo da performan-
ce como conceito e expandi-lo para se pensar 
suas ressonâncias em outras linguagens, abre-se 
margem para que o diálogo entre os princípios 
que norteiam os parâmetros performáticos pos-
sa ser articulado com a vivência dos processos 
dramatúrgicos. Nesse sentido, o campo da dra-
maturgia, quando examinado a partir desse viés 
performático, apresenta um espaço redimen-
sionado em que o caráter polissêmico dos seus 

³ A tese de doutorado de Denise Pedron intitulada “Um olhar sobre a performativida-
de na cultura contemporânea: a performance como conceito e a produção artística de Diame-
la Eltit” (2006), traça um percurso conceitual sobre a performance em diálogo com o universo da escrita.
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registros, resultante tanto nas obras como nos 
processos laborais, sublinha o descentramento 
característico dos territórios e das fronteiras do 
ofício. Esse reconhecimento do processo criati-
vo como mobilizador de conceitos, significados 
e ideologias instaura uma possibilidade teórica 
instigante: permear a experiência dramatúrgica 
como uma definição performática do percurso 
escritural que ela promove. Nesse caso, passa-
-se a reconhecer as instâncias que o dramaturgo 
imprime em seu trabalho, bem como o posicio-
namento político-ideológico do coletivo com 
quem partilha o labor (e no qual o seu próprio 
também se agrega) como traços identitários do 
trabalho, além de endossar o fato de que esses 
posicionamentos passam também a fazer parte 
dos paradigmas estéticos e da estrutura drama-
túrgica encontrada para organizar o espetáculo 
como um todo. 

Se a atuação do dramaturgo passa a 
exercer esse papel, ainda que provisório, na gê-
nese criativa, podemos estender o termo per-
former junto à sua funcionalidade e ampliar o 
entendimento da dramaturgia como um espa-
ço de experiência. Seguindo esse princípio, a 
dramaturga e pesquisadora Ana Pais, uma das 
principais teóricas da cena contemporânea de 
Portugal que se dedica às questões envolvendo 
as fronteiras do trabalho dramatúrgico junto às 
artes performativas, elenca processos em que a 
performance desencadeia uma influência deter-
minante sobre os dispositivos dramatúrgicos, 
deslocando funcionalidades, antes tidas como 
mais ou menos fixas, para um terreno plural e 
próprio da cena. 

A performance abre um universo de questio-
namento e reflexividade que exige um traba-
lho dramatúrgico na estruturação dos senti-
dos do espetáculo e uma procura de outras 
lógicas de organização dos materiais, deixan-
do as suas marcas bem visíveis na diversidade 
das práticas contemporâneas. (PAIS, 2010, p. 
80) 

Os apontamentos de Ana Pais subsidiam 
o pensamento recente sobre poéticas dramatúr-
gicas que dialogam com o pensamento sobre a 
figura de um articulador textual, que atravessa 
campos distintos para permear instâncias per-
formativas. Essa perspectiva faz parte da linha 
de pensamento que mobilizamos ao problema-
tizar questões sobre como o dramaturgo pode 
atuar enquanto performer em determinadas 
instâncias de trabalho, tanto articulando os 
campos da linguagem e da estética impressa no 
trabalho, quanto imprimindo sua inserção po-
lítica e ideológica. Essa premissa só é possível 
quando voltamos nosso olhar para as práticas 
atuais e, de fato, inserimos o entendimento da 
dramaturgia como um espaço de experiência. 

A dramaturgia, a partir da segunda me-
tade do século XX, tem, na fenomenologia dos 
seus processos e na sua efetivação enquanto es-
petáculo, o terreno propício para ser pensada 
como a arte de experiências compartilhadas. 
A circunscrição dessa experiência se deve tam-
bém a uma busca pela inclusão dos processos 
de subjetivação e significação no círculo epis-
temológico em que a instância do sensível é 
intermediada pelo outro. Erika Fischer-Lichte 
demonstra como o poder da performance de-
sestabiliza princípios secularmente instaurados, 
justamente por se concentrar entre as polariza-
ções, considerando a experiência como seu es-
copo originário:

The central concern of the performance was 
not to understand but to experience it and to 
cope with these experiences, which could not 
be supplanted there and then by reflection. In 
this way, the performance redefined two rela-
tionships of fundamental importance to her-
meneutic as well as semiotic aesthetics: first, 
the relationship between subject and object, 
observer and observed, spectator and actor; 
second, the relationship between the materia-
lity and the semioticity of the performance’s 
elements, between signifier and signified. 
(FISCHER, 2008, p. 17)4

4 “A preocupação central da performance não é entender, mas experimentar e lidar com essas experiên-
cias, que não poderiam ser suplantadas aqui e ali por reflexão. Nesse sentido, a performance redefiniu duas re-
lações de fundamental importância para as estéticas hermenêutica e semiótica: em primeiro lugar, a rela-
ção entre sujeito e objeto, observador e observado, espectador e ator; em segundo lugar, a relação entre a 
materialidade e a semioticidade dos elementos da performance, entre significante e significado.” (Tradução nossa).
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Na obra O poder transformador da Per-
formance (2008), Erika Fischer-Lichte esclarece 
vários pontos artísticos e contextuais que reme-
tem ao início dos anos 60, como o momento em 
que a arte ocidental experimenta propostas de 
caráter performativo, ou mesmo participa do 
que a autora define como “performative turn”, 
espécie de virada performativa que agrega as 
mais diferentes artes junto a um sentimento de 
ruptura com os gêneros e as fronteiras estabele-
cidas.

Fischer chega a propor uma estética do 
performativo com base em sua investigação so-
bre a necessidade de instrumentos teóricos ca-
pazes de abranger determinadas expressões que 
não cabem mais na estética tradicional. Ao co-
locar a dimensão performativa do teatro como 
prática cultural e aproximar o terreno teatral 
dos paradigmas da performance, abre-se uma 
conjuntura em torno dos processos geradores. 
Os desdobramentos ou reflexos da performan-
ce no universo teatral terão impacto, principal-
mente, no âmbito da pluralidade dos processos, 
eixo dos preceitos performáticos que desestabi-
lizam as regras dos discursos hegemônicos. Ao 
compartilhar o espaço laboral, a performance 
contrapõe a supremacia do encenador e intensi-
fica a rede de transformações vividas nesse pe-
ríodo histórico de transições.

A performance tem um significado es-
pecial para o pensamento sobre o novo papel do 
dramaturgo, uma vez que, juntamente com seus 
pressupostos, evoca inúmeras questões envol-
vendo o labor, o fazer e a constituição da obra. 
É justamente nesse ponto que novas formas de 
se compor dramaturgicamente são experiencia-
das, além do campo expandido originário que 
possibilita o viés autônomo e heterodoxo que 
essa abrangência conceitual pode ressignificar.

Pensar a dramaturgia como o resultado 
de experiências vivenciadas na gênese criativa 
proporciona um espaço transgressor e por si só 
multifônico, no sentido de agregar no mesmo 
ato (seja no acontecimento das temporadas ou 
na sua vivência) uma rede propositiva de distin-
tos segmentos que se atravessam na partilha que 
constitui a carpintaria da cena. O teatro feito em 
grupo expande as fronteiras dessa experiência 
partilhada, desde sua projeção até o encontro 

com o público, onde de fato ela se concretiza. 
Nesse sentido, a dramaturgia aparece como ob-
jeto e instrumento de mediação do repertório 
criativo experienciado, expondo os abismos do 
eu e do outro que se dilatam na lida dos ensaios 
com o objetivo de buscar o acabamento satisfa-
tório capaz de identificar determinado coletivo 
junto ao projeto que idealiza. 

Esse deslocamento envolvendo o con-
ceito de experiência junto ao espaço processu-
al torna-se fundamental para redefinir o ofício 
dramatúrgico a partir das instâncias que pas-
sam a integrar sua atuação. O fato é que, até 
então, o conceito de experiência sempre esteve 
próximo das prerrogativas inerentes ao fenôme-
no do acontecimento, encontro para o qual se 
prevê o público. No entanto, a noção de expe-
riência, de colocar-se em experiência, também 
abrange o fazer teatral em sua gênese, em seus 
modos de concepção e tessitura. A premissa do 
“experienciar” reúne, no processo de criação 
teatral, os artistas participantes que projetam 
coletivamente o ato do compartilhamento. Esse 
espaço fundante entrecruza saberes, dúvidas e 
provoc(ações), em uma rede complexa que tem 
como alicerce o encontro dos artistas envolvi-
dos que se colocam como agentes e objetos des-
sa experiência processual. 

A dramaturgia contemporânea, quando 
pensada sob o viés da experiência, ressignifica 
o próprio ato de se constituir, sinalizando que
o processo pode caminhar para o performático,
a partir do momento em que essa experiência é 
também conduzida ou provocada pelo drama-
turgo. Os processos coletivos de experienciação 
dramatúrgica atuais, reflexos das criações cole-
tivas e, posteriormente, dos processos colabora-
tivos, edificam um espaço propulsor para o en-
contro de artistas com o mesmo intuito laboral. 
Se antes a primazia textocêntrica simplificou o 
corpus artístico e o advento do encenador ho-
mogenizou suas parcerias, hoje, o espaço da ex-
periência da artesania teatral (atento à autono-
mia das linguagens e a não hierarquização das 
funções) constitui um status diferenciado, no 
qual cada artista imprime suas singularidades e 
especificidades (os processos colaborativos dos 
anos 90 atestam isso). O viés performático de 
atuação dramatúrgica surge, então, do reconhe-
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cimento desse espaço em que todos os envolvi-
dos têm como horizonte o fato de que o resulta-
do desse encontro (obra acabada ou não) será o 
que se constrói das relações tecidas nele, e cada 
integrante contribui com parcelas e materiais 
distintos, cabendo ao dramaturgo o olhar e a ar-
ticulação arquitextual que interpassam o plano 
político, estético, social e cultural dessa genea-
logia (prerrogativa dos princípios processuais 
da performance). Assim, dramaturgia passa a 
ter um significado que integra a participação de 
cada um ao referencial de pertencimento à esse 
espaço, à esse encontro, à experiência do criar 
com e a partir do outro.

Nessa vertente, chamamos atenção para 
a redefinição que o papel do dramaturgo assu-
me. Este passa a ter a responsabilidade (e não a 
preponderância) de explorar, provocar e reunir 
estruturas de suporte para a obra, fruto de uma 
rede corporativa que se retroalimenta nas ins-
tâncias do sensível, do artístico e do social. A 
estrutura, e não somente o texto (independen-
te dos formatos que este adquire), também tem 
um significado autoral, coletivo por excelência, 
e específico na forma com que foi composto. O 
dramaturgo passa a se encarregar (e não somen-
te ele) de testar, ampliar, desconstruir, confron-
tar e efetivar essas dimensões a partir da sua 
intervenção nos diferentes espaços, vínculos e 
domínios. 

Estes espaços de experiência conferem 
à prática dramatúrgica o status propulsor dessa 
dinâmica, dessa rede onde singularidades, sub-
jetividades, linhas de pensamento, habilitações 
técnicas e particularidades artísticas, que pas-
sam a eleger a alteridade como requisito para 
o prospecto polifônico e pluridimensional que
a práxis fundamenta. Articular o pensamento 
dramatúrgico com o conceito de experiência 
significa entender o dramaturgo como o profis-
sional que propulsiona o entrecruzamento dos 
olhares e dos pensamentos dos envolvidos no 
processo, aquele que proporciona zonas de ten-
são entre as certezas e as dúvidas, que trabalha 
com a materialização da obra estando aberto à 
experiência do “criar”, a qual também inclui in-
tuições, o acaso, recortes, escolhas, convergên-
cias e divergências. Nada se descarta, mas nem 

tudo fica. Todos os agentes da criação teatral 
podem exercer o papel de motor da experimen-
tação, mas ao dramaturgo cabe recolher os indí-
cios mais reveladores dessa vivência, escritural-
mente levantada em formato dramatúrgico. 

A dramaturgia, quando estruturada sob 
os pilares que fundamentam essa partilha, pas-
sa a ser construída pelas ressonâncias que do 
coletivo se desdobram: os ganhos, as perdas, 
as tensões e as descobertas provenientes dos 
ensaios. O dramaturgo imprime sua forma de 
concepção e evidências nessa rede sensível co-
locada em jogo (assim como os outros agentes 
criadores), junto à diversidade de formas de 
composição que lhe cabe equacionar como ins-
tância identitária das vivências. O reflexo que as 
práticas dramatúrgicas (junto ao viés coletivo e 
seus respectivos desdobramentos) imprimem 
na produção dos últimos decênios é fruto desse 
espaço questionador de modelos e paradigmas, 
resgatando o princípio coletivista, base da arte 
teatral. 

A partir do momento em que os grupos 
pluralizam suas formas de elaboração drama-
túrgica (coletivas, colaborativas ou comparti-
lhadas), os dramaturgos também ampliam o 
seu olhar sobre o diálogo criacional em torno 
da tessitura conjunta. O resultado dessa nova 
expectativa apresenta uma diversidade de dra-
maturgias que esfacelam os princípios repre-
sentativos, exploram outras possibilidades de se 
relacionarem com o público e investigam outras 
fontes e dispositivos escriturais. Essa expecta-
tiva é que permite a variação de micropoéticas 
extensivas que, ao confrontar a fixidez de mo-
delos e processos, constrói estruturas e tessitu-
ras com um viés crítico em relação ao próprio 
espaço contemporâneo no qual estão inseridas, 
também expondo as novas micropolíticas de 
atuação, responsáveis diretas por essa diversi-
dade.

Dessa forma, a dramaturgia, pensada a 
partir do conceito de experiência, redimensio-
na o papel do dramaturgo, que passa a articular, 
provocar e dinamizar o espaço destinado à ex-
perimentação de poéticas coletivas, cuja recon-
figuração é sensível às novas incorporações que 
a prática contextualiza. Além disso, o dramatur-
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go também amplia o olhar sobre o próprio ofí-
cio e sobre o outro, do qual todo processo parte. 

Nessa conjuntura, o dramaturgo é res-
ponsável pela escrita dramatúrgica (textual, es-
petacular, performática), na qual recai o objeti-
vo de estarem presentes as vozes e os modos de 
compor de todos os agentes da criação, o que, 
consequentemente, torna a escrita permeável 
ao princípio heterogêneo à sua gênese. Dessa 
forma, entendemos dramaturgia como um con-
ceito expandido, colocando o dramaturgo como 
agente fronteiriço nas artes da cena, tornando-o 
corresponsável pela manutenção da identidade 
estrutural do coletivo onde habitam suas vozes 
constitutivas, sendo, inclusive, impelido a se po-
sicionar perante o contexto emergente e as for-
mas escolhidas para teatralizá-lo. Não se trata 
apenas da assinatura da obra, mas de imprimir 
nessa assinatura (coletiva por escolha) a ins-
tância política, ideológica e estética vivenciada 
junto ao coletivo, competência que expande sua 
funcionalidade para uma frente performática 
de atuação e inserção. 

A dramaturgia passa a ser entendida 
como um instrumento capaz de expor uma es-
crita oriunda de um terreno compartilhável e 
plural, no qual as especificidades estão presen-
tes dentro das microesferas internas e externas 
que a compõem, sendo que o todo ratifica o viés 
coletivo de sua gênese. O dramaturgo encerra 
sua antiga suposição individualizada, por vezes 
debruçada sobre o único vetor de responsabi-
lidade (o texto, enquanto palavra), passando a 
atuar, como performer, na tensão entre frontei-
ras e domínios, no questionamento de modelos 
institucionalizados e na dinamização dos pro-
cessos que tornam possível o encontro do cole-
tivo com ele mesmo e, também, com o público.

Ao reconhecer a dramaturgia como um 
espaço no qual experiências são vividas e teci-
das não se propõe apenas uma imersão estética 
nas obras resultantes desse processo, mas um 
diálogo com todas as instâncias que são mobi-
lizadas dentro desse referencial. Os princípios 
de trabalho que se atêm à dramaturgia como 
uma escrita sensível à rede de saberes e aberta a 
esse repertório ratificam o entendimento plural 
da tessitura do texto teatral, em particular nas 

obras contemporâneas, na quais o viés perfor-
mático se torna mais evidente.

O valor simbólico do papel do drama-
turgo na prática de estruturação do material 
criado e de suas tessituras possíveis (a partir 
dos elementos convergentes e divergentes que 
agrega) também redimensiona os arredores do 
ofício. Ao nos referirmos à dramaturgia como 
o espaço resultante de uma experiência coletiva
e, também, como uma estrutura macro que, em 
sua gênese, reflete uma série de micro-escolhas 
correspondentes aos planos estético, subjetivo 
e processual, modificamos o olhar em relação 
ao seu profissional responsável, principalmente 
na cena contemporânea emergente, que destaca 
obras e processos em igualdade de importância, 
já que um acaba se tornando parte do outro.

Na frente performática de atuação dra-
matúrgica, os princípios lógicos que sustentam 
o eixo dramático perdem força diante de uma
tessitura constituída processualmente, e diante 
da materialidade de fontes originárias que se 
ampliam em torno de uma válvula motora que 
é dramatúrgica e não textual. A reconfiguração 
pautada nessa frente de trabalho, ou mesmo 
na ideia do performer como uma apropriação 
conceitual, deriva da necessidade de permear o 
trânsito funcional que o campo expandido em 
torno da dramaturgia adquire, aproximando-o 
do viés composicional performático, além de 
reconhecer o valor simbólico que a dramaturgia 
promove, principalmente quando a textualida-
de que se persegue é entendida como o resulta-
do de uma experiência vivida, e o dramaturgo 
passa a ser corresponsável pelas mediações e 
interfaces dessa experiência. 
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Abstract

This article analyzes the approximation of the fields of dramaturgy and performance, 
mobilizing notes around the territories and the borders of their epistemological and pro-
cedural bases. The theoretical discussion starts with Richard Schechner, Erika Fischer-
-Lichte, Renato Cohen, Denise Pedron and Ana Pais, focusing on the investigation of 
how the consequences of the performance’s principles contaminate the thought and pra-
xis of writing for the stage. In this perspective, we discuss the re-dimensioning of the 
playwright’s work and its symbolic role in the creative genesis, especially when his per-
formance incorporates a performance front and dramaturgy becomes understood as an 
expanded field.

Keywords 

Looping:  Dramaturgy; Performance; Expanded field.

Resumen

Este artículo analiza la aproximación de los campos de la dramaturgia y de la perfor-
mance, movilizando apuntes alrededor de los territorios y de las fronteras de sus bases 
epistemológicas y procesales. La discusión teórica parte de Richard Schechner, Erika 
Fischer-Lichte, Renato Cohen, Denise Pedron y Ana Pais, con foco en la investigación 
sobre cómo los desdoblamientos de los principios de la performance contaminan el pen-
samiento y la praxis de la escritura al escenario. En esta perspectiva, se discute el redi-
mensionamiento del trabajo del dramaturgo y su papel simbólico en la génesis creativa, 
principalmente cuando su actuación incorpora un frente performático y la dramaturgia 
pasa a ser entendida como campo expandido.
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Looping:  Dramaturgia; Performance; Campo ampliado.
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